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Os Doze Conceitos para o Serviço em NA 
 

1- Para cumprir o propósito primordial da nossa irmandade, os grupos de NA se 
uniram para criar uma estrutura que desenvolve, coordena e mantém serviços 
por NA como um todo. 
 

2- A responsabilidade e a autoridade finais sobre os serviços de NA permanecem 
com os grupos de NA. 
 

3- Os grupos de NA delegam à estrutura de serviço a autoridade necessária para 
cumprir as responsabilidades a ela atribuídas. 
 

4- A liderança efetiva é altamente valorizada em Narcóticos Anônimos; as 
qualidades de liderança devem ser cuidadosamente consideradas ao selecionar 
servidores de confiança. 
 

5- Somente um ponto de decisão e prestação de contas deve ser claramente 
definido à estrutura de serviço. 
 

6- A consciência de grupo é o meio espiritual pelo qual convidamos um Deus 
amoroso a influenciar nossas decisões. 
 

7- Todos os membros de um corpo de serviço arcam com a responsabilidade 
substancial pelas decisões deste corpo e devem poder participar plenamente dos 
processos de tomada de decisões. 
 

8- A nossa estrutura de serviço depende da integridade e eficiência de nossas 
comunicações. 
 

9-  Todos os elementos da nossa estrutura de serviço têm a responsabilidade de 
considerar cuidadosamente todos os pontos de vista nos seus processos de 
tomada de decisão. 
 

10- Qualquer membro de um corpo de serviço pode requerer deste reparação por 
injustiça pessoal, sem medo de represália. 
 

11- Os recursos de NA devem ser usados para promover o nosso propósito 
primordial e devem ser administrados com responsabilidade. 
 

12- De acordo com a natureza espiritual de Narcóticos Anônimos, nossa estrutura 
deve ser sempre de serviço, nunca governo. 

 
Os Doze Conceitos para o Serviço em NA foram adaptados de Doze Conceitos 
para o Serviço Mundial de AA, publicado pelos Serviços Mundiais de Alcoólicos 

Anônimos, Inc., e evoluíram especificamente para as necessidades de 
Narcóticos Anônimos. 
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Construindo uma tradução: o alicerce. 
 

Desde o dia em que a primeira reunião de Narcóticos Anônimos aconteceu fora 
de um país de língua inglesa, adictos têm sonhado sobre como seria ter literatura de 
NA eu seus próprios idiomas. Subcomitês de Revisão e Tradução (SRTLs) têm sido a 
força motriz responsável por tornar esse sonho uma realidade para mais de 40 grupos 
linguísticos no mundo. Os Serviços Mundiais de Narcóticos Anônimos (Narcotics 
Anonymous World Services, NAWS), como o Quadro Mundial e a equipe de traduções 
do Escritório Mundial de Serviço (World Service Office, WSO) são gratos pela 
oportunidade de compartilhar esse sonho e trabalhar com os SRTLs na tradução da 
literatura de NA. 

Subcomitês de Revisão e Tradução de Literatura têm uma vasta experiência 
com a tradução da literatura de NA. No passado, o NAWS realizou oficinas para os 
SRTLs reunirem informações sobre o processo de tradução vivenciado por 
comunidades locais de NA. Mantemos uma coleção de arquivos, atas de reuniões, 
anotações de conversas telefônicas, cartas e faxes. Hoje, após coletar informações 
durante anos, resumimos essa experiência nas páginas seguintes. À medida que os 
SRTLs aprendem novas formas de fazer as coisas, vamos adicionando continuamente 
essas experiências a esta publicação para que todos possam se beneficiar delas. Esse 
documento não deve ser visto apenas como um conjunto de diretrizes, mas sim como 
a experiência compartilhada de nossa irmandade mundial com traduções. No entanto, 
existem algumas regras que todos temos de seguir para preencher requisitos legais ou 
para proteger a literatura da nossa irmandade, e essas regras serão explicadas nesse 
documento. 

 
Começando: Como o processo de tradução da literatura de NA 

funciona. 
 
A ajuda está apenas a uma ligação, email ou carta de distância. Podemos 

imaginar o NAWS como uma “biblioteca de experiência”, e os membros de sua equipe 
de tradução estão à disposição para servir como “bibliotecários”. O Quadro Mundial e a 
equipe estão prontos para ajudar você com material de origem, um glossário que 
explica termos de recuperação, trabalhos de tradução mais antigos em seu idioma ou 
qualquer coisa que você precise para tornar seu trabalho bem-sucedido. Eles estão 
disponíveis para compartilhar sua experiência sobre como começar o seu trabalho e 
priorizar projetos, assim como o processo de tradução em geral. 

A equipe de traduções do NAWS é o ponto de contato para o Quadro Mundial 
que é responsável por manter a tradução de nossa mensagem segura através de uma 
avaliação conceitual e do processo de aprovação. Qualquer comunicação sobre essas 
questões ao Quadro Mundial deve ser enviada através do Departamento de Traduções 
no WSO (Translations@na.org). 

O primeiro passo ao começar um trabalho de tradução é descobrir o que já está 
feito. Verifique com o NAWS se há alguma literatura de NA traduzida para o seu 
idioma. Pode ser material que foi traduzido por um ou mais membros alguns anos 
atrás, e então esquecido, ou pode haver outra comunidade de NA que compartilha seu 
idioma que concluiu alguns trabalhos de tradução. 

Quando recebemos um pedido de ajuda com traduções, nós enviamos qualquer 
informação que tenhamos que possa ser útil ao grupo linguístico específico, incluindo 
as impressões mais recentes de nossos folhetos em inglês. Também temos descrições 
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de experiências com trabalhos de tradução que vários SRTLs nos enviaram para 
compartilhar com outros grupos linguísticos. 

Quando se trata de comunicação, nos esforçamos para mantê-la clara. 
Complicações e desentendimentos podem ocorrer facilmente. Nada é mais 
desanimador para um SRTL do que gastar muito tempo trabalhando com entusiasmo 
em uma tradução, fazer progresso e terminar um rascunho, para depois ver o trabalho 
não ser aprovado pela irmandade local. É frustrante saber que isso geralmente ocorre 
devido a nada mais que a falta de comunicação efetiva. Boa comunicação promove um 
senso de confiança e ajuda todos os envolvidos, desde a irmandade local até e equipe 
do NAWS e o Quadro Mundial. 

 
Pontos especiais de interesse: 
 
4- SRTLs, como tal, devem ser sempre organizados. Mas como? 
 
5- Primeiro as primeiras coisas! Como, priorizar seus projetos. 
 
7- O que é o processo de avaliação e por que precisamos dele? 
 
8 – NA fala... idiomas (mapa) 
 
10- Quem aprova as traduções? 
 
10- Podemos vender e usar rascunhos em nossas reuniões? 
 
11 – Revisões de literatura já publicada 
 
11- Traduções do Texto Básico. 
 
11- Nossos Membros Partilham – Histórias Pessoais. 
 
12- E nossos livros, importa qual deles vem primeiro? 

 
14 – Mapa do processo de traduções – passo a passo 
 
14- Traduções na Internet 
 
15- E os materiais de serviço? 
 
 

 
No começo... 
 

A experiência com os SRTLs nos deu as seguintes dicas úteis para passar pelas 
fases iniciais: 
 
♦ Aprenda a andar antes de tentar correr ou, em termos mais familiares, “vá com 
calma”. 
 
♦ Faça planos realistas para as suas reuniões e o seu trabalho (estabeleça metas que 
são fáceis de cumprir, pelo menos no começo). 
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 ♦ Distribua o trabalho entre várias pessoas, não dê trabalho demais a somente para 
um membro, mesmo se ele estiver disposto a fazê-lo. É fácil ficar sobrecarregado. 
 
♦ Se você discordar sobre como traduzir, quais termos devem ser usados etc., deixe a 
consciência de grupo decidir. Não tome decisões por conta própria. 
 
♦ Consulte mais de um dicionário em seu trabalho. Às vezes você se surpreenderá ao 
ver as variações entre um livro e outro. 
 
♦ Se possível, deixe um corretor profissional (ou um revisor) dar uma olhada em seu 
rascunho antes de enviá-lo para o WSO. 
 
♦ Varie o trabalho que membros individuais ou grupos de trabalho estão fazendo. Por 
exemplo, se alguns membros estão apenas traduzindo, deixe que eles trabalhem com 
as revisões, e vice-versa. O tédio pode fazer com que os membros abandonem o 
serviço tanto quanto o excesso de trabalho. 
 
♦ Cuidem bem uns dos outros. Somos adictos em recuperação, não máquinas. 
 
♦ Seja paciente. Esse é um trabalho demorado, e pode levar um longo tempo até você 
ter uma recompensa tangível. Por exemplo, pode levar de seis meses a um ano para 
que uma tradução seja aprovada e impressa. 
 
♦ Concentre-se mais no espírito da mensagem escrita e menos em palavras 
específicas. 
   
♦ Quando se trata de comunicação bem-sucedida, o ditado “mais é melhor” faz muito 
sentido. Não há escassez de literatura para traduzir, então podemos trabalhar juntos 
por muitos anos. 
 
♦ Se vocês acharem que não conseguem lidar com o trabalho de tradução, entrem em 
contato com a equipe do NAWS. Talvez possamos utilizar um tradutor profissional e 
deixar que vocês se concentrem somente na revisão de rascunhos e aprovação. 
 

SRTLs, como tal, devem ser sempre organizados. Mas como? 
 

Traduções podem começar mesmo sem uma estrutura formal de serviço. Só o 
que é necessário são algumas pessoas dedicadas que estão dispostas a formar um 
grupo para criar rascunhos de traduções. As traduções podem progredir enquanto NA 
está crescendo localmente. Mas se sua área, região ou país tem um comitê de serviço, 
seu subcomitê de revisão e tradução de literatura (SRTL) provavelmente será formado 
por esse comitê e prestar contas a ele. Membros do comitê podem ser eleitos, ou um 
pequeno grupo de trabalho pode se formar por si só e depois ser formalmente 
reconhecido como um subcomitê de tradução regional ou da área. Seu SRTL deve ter a 
autoridade e responsabilidade para desenvolver traduções. Isso significa que seu SRTL 
irá fazer as traduções e/ou revisões e tomar as decisões necessárias ao longo do 
processo. Ao mesmo tempo, a prestação de contas à sua comunidade local de NA 
precisa ser mantida. Isso pode ser realizado da melhor forma com relatórios 
frequentes à sua comunidade local de NA e ao Quadro Mundial através da equipe de 
traduções do NAWS. 
 Como traduções tomam tempo, especialmente o primeiro trabalho em um 
idioma, pode parecer que a dedicação do seu SRTL está realmente sendo testada. 
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Você irá precisar de todo o apoio que sua comunidade de NA possa dar. Os membros 
do subcomitê devem ter uma ideia realista da quantidade de tempo que esses projetos 
podem levar e devem estar preparados para se comprometer durante todo o projeto. 
 Um grupo pequeno, entre cinco e sete membros, é geralmente mais fácil de 
gerenciar e mais estável do que um grupo grande. SRTLs devem tentar, sempre que 
possível, ter pelo menos três membros regulares. Reuniões frequentes irão assegurar 
que o trabalho permaneça em andamento. Tanto quanto possível, seu SRTL deve 
operar por consenso. Buscar uma consciência de grupo parece fomentar um senso de 
unidade e satisfação em relação ao trabalho. 
 Quando se trata do trabalho em si há, claro, mais de uma maneira de fazer as 
coisas; depende muito de quantos membros têm no subcomitê. A experiência coletiva 
dos SRTLs gerou as seguintes possibilidades: 
 
Se seu subcomitê é pequeno (três a cinco membros): 
 
♦ Uma pessoa no subcomitê faz as traduções, mas todo o subcomitê revisa o trabalho 
e toma as decisões finais. Ou, 
 
♦ todos os membros traduzem sozinhos, e depois se reúnem para discutir e entrar em 
acordo sobre a tradução final. Ou, 
 
♦ uma pessoa de fora do subcomitê, ou um tradutor profissional, faz as traduções, e o 
subcomitê revisa o trabalho e toma as decisões finais. 
 
Se seu subcomitê é maior (seis a sete membros): 
 
♦ Dividir o subcomitê em dois grupos de trabalho, onde, por exemplo, um grupo traduz 
e outro revisa as traduções. O tamanho ideal de um grupo de trabalho parece ser de 
três a cinco pessoas. Ou, 
 
♦ membros individuais traduzem sozinhos, e vários grupos de trabalho fazem a revisão 
do trabalho. Ou, 
 
♦ um ou mais indivíduos de fora do subcomitê traduzem, enquanto o subcomitê revisa 
o trabalho. 
 

(continua na próxima página) 
 
O coordenador do SRTL atua como o facilitador para o trabalho e: 
 
♦ assegura que um cronograma para as reuniões seja planejado e seguido; 
 
♦ cuida para que seja feito um plano de trabalho realista, baseado no tempo disponível 
e nas habilidades dos membros do comitê; 
 
♦ faz relatórios regulares para a irmandade local de NA (se reportando aos comitês da 
área, regionais ou nacionais, se eles existirem, ou diretamente aos membros ou aos 
grupos de sua comunidade de NA em qualquer evento onde todos estejam reunidos); 
 
♦ é nomeado para trabalhar diretamente com a equipe dos Serviços Mundiais, 
instruindo-a sobre o plano de trabalho e se comunicando regularmente sobre o 
progresso das traduções; 
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♦ atua como um mediador se qualquer discussão sobre escolha de palavras surgir. 

 
Prestação de contas é a chave! 

 
Mantenha todos informados e certifique-se de ter o apoio de seus companheiros. 

 
Leia os Doze Conceitos para o seviço de NA! 

 
O subcomitê por si só precisa ter membros que estejam há algum tempo em 

recuperação para que estejam familiarizados com os Passos, Tradições e Conceitos, 
que são os princípios de Narcóticos Anônimos. Membros do subcomitê devem ter bom 
conhecimento do idioma local (seu idioma), e pelo menos um membro, de preferência 
mais, deve ter habilidade em inglês e no idioma local. 
 Mais duas sugestões, baseadas na experiência de outros SRTLs: 
 
♦ Leia e siga os Doze Conceitos para o serviço em NA. 
 
♦ Assim como tudo que tem a ver com serviço em NA, não faça nada sozinho. Controle 
e ego são os grandes inimigos – nossa Décima Segunda Tradição nos ensina a colocar 
princípios acima de personalidades! 
 
Não achamos que reuniões de serviço do subcomitê fechadas são uma boa ideia, 
porque nos esforçamos para criar abertura e confiança. Mas você pode querer limitar a 
participação aos membros do comitê, e pedir aos visitantes que observem em silêncio. 
Caso contrário, vocês podem descobrir que seu tempo de trabalho está sendo gasto 
explicando aos outros o que vocês estão fazendo. 

Certamente, membros frequentes de NA que desejam comentar sobre o 
trabalho do subcomitê devem ter uma oportunidade de fazê-lo. Alguns subcomitês 
agendam uma reunião especial onde membros interessados podem dar suas 
sugestões. 
 Acima de tudo, a chave para esse trabalho é flexibilidade. Se o subcomitê 
descobrir que as orientações que estabeleceu para si não funcionam, deve poder 
mudá-las para que funcionem. 
 

Primeiro as primeiras coisas! 
Como priorizar seus projetos. 

 
O Quadro Mundial sugere que novos SRTLs adotem essa lista de prioridades: 

 
∗ O glossário de recuperação e o IP nº1 (Quem, o quê, como e porquê). 
 
∗ Vários outros IPs, como o IP nº4 (Sou um Adicto?), e possivelmente o IP nº22 (Bem-
vindo a NA), IP nº11 (Apadrinhamento), e IP nº2 (O Grupo). 
 
∗ Um Guia Introdutório para Narcóticos Anônimos (seu primeiro “livro” pequeno). 
 
∗ O Texto Básico. 
  
∗ Outras literaturas de recuperação. 
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Muitos SRTLs querem fazer o Texto Básico primeiro. É um desejo 
compreensível, mas não o recomendamos. Traduzir o glossário de recuperação 
primeiro tornará todas as suas futuras traduções muito mais simples porque tantas 
decisões sobre escolhas de palavras terão sido tomadas, e seu SRTL não terá que 
discutir os mesmos assuntos repetidas vezes. Fazer do IP nº1 seu primeiro projeto faz 
sentido por muitas razões: Ele tem um tamanho fácil de administrar, e sua conclusão e 
aprovação irão incutir uma sensação de realização em sua comunidade local de NA e 
oferecer a adictos o básico em seu próprio idioma. Vocês poderão então pegar projetos 
maiores depois de já ter adquirido alguma experiência e terão pelo menos um folheto 
de recuperação muito útil para dar aos membros em sua comunidade. 
 Crie um plano de trabalho e um cronograma para a tradução do glossário de 
recuperação que inclua datas e objetivos. Informe seu comitê de serviço da área ou 
regional (se há um) e a equipe do NAWS sobre seu plano de trabalho. Uma vez 
concluído e aprovado, você pode então usar o glossário de recuperação como um 
“dicionário” para todas as suas futuras traduções; O glossário de recuperação contém 
palavras e princípios chave que são específicos a NA do IP nº1. Isso é o que 
chamamos de “linguagem de NA”. Também contém nossos Doze Passos e Doze 
Tradições. Traduzir com cuidado esses princípios fundamentais irá assegurar que seus 
futuros trabalhos de tradução reflitam com precisão a mensagem de NA. Por favor, 
não use múltiplas opções de palavras ao traduzir o glossário de recuperação. Isso os 
ajudará a evitar problemas, tanto na avaliação quanto no processo de aprovação e em 
seus trabalhos de tradução futuros. Quando o glossário de recuperação estiver pronto, 
vocês estarão prontos para terminar sua primeira peça de literatura de recuperação: IP 
nº1. Esse folheto descreve, de maneira simples, nossos princípios chave e a filosofia 
básica de NA. Esse folheto (ou parte dele) geralmente é lido em nossas reuniões, 
tornando-o um dos mais conhecidos por nossos membros. Ele contém trechos do 
Livreto Branco – a primeira literatura de recuperação de NA impressa – bem como a 
maioria do texto usado para os Cartões de Leitura dos Grupos*. O que for acordado 
sobre o glossário de recuperação e o IP nº1 deverá ser encaminhado para o 
departamento de traduções do NAWS para avaliação. 
 
 Depois de completar o IP nº1, continue com alguns outros folhetos. Dessa 
forma, seu subcomitê adquire experiência com o trabalho de tradução e o processo de 
avaliação e aprovação, tanto em nível local quanto em nível de serviço mundial. 
 
∗ Os Cartões de Leitura dos Grupos incluem diferentes seções do IP nº1 impressos separadamente em 
cartolina colorida, e são passados entre os membros nas reuniões para serem lidos em voz alta. 

 
(continua na próxima página) 

 
Muitos SRTLs têm partilhado que quando estavam trabalhando em seus 

primeiros projetos, o comitê não se contentava com nada menos do que um rascunho 
absolutamente impecável. Como resultado, fizeram uma revisão atrás da outra e 
parecia que o trabalho nunca seria concluído. Isso teve consequências ao longo do 
processo de tradução, já que a equipe de traduções do NAWS precisa estar ciente de 
cada nova revisão. Os SRTLs também partilharam que em algum ponto eles tiveram 
que aceitar que o trabalho estava “bom o bastante” e permitir que fosse publicado. 
 Se vocês se encontram presos em um determinado problema, podem achar útil 
pedir sugestões para a sua comunidade de NA, ou o comitê de serviço local ou mesmo 
todos os membros locais. No entanto, a decisão de convocar todos os membros deve 
ser tomada apenas como um último recurso. Não costuma ser tão útil quanto parece. 
Nem todo membro da Irmandade terá habilidades de tradução e do idioma específico 
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para entender completamente o problema. A equipe de traduções (do WSO) também é 
um bom recurso para contatar sobre problemas de tradução ou dúvidas sobre 
siginificados. 
 Ao compilar os trabalhos de tradução de várias pessoas ou grupos, é melhor 
que somente uma pessoa transcreva a tradução para assegurar a continuidade de 
estilo e o tom em todo o texto. Ninguém quer que sua literatura pareça irregular e com 
baixa fluidez, como se fosse composta de várias partes que foram copiadas e coladas. 
 Se você usar um tradutor profissional, é melhor utilizar alguém que viveu e 
estudou em um ambiente de língua inglesa. Se o tradutor também é membro de 
Narcóticos Anônimos, isso torna o trabalho um pouco mais fácil porque essa pessoa 
não irá precisar de tantas instruções sobre a terminologia e a filosofia de NA. É 
importante ter esse conhecimento já que esse não é apenas um processo de tradução 
literal. Claro, a revisão do trabalho é sempre feita por membros de NA. 
 Para processar as traduções no WSO, usamos Windows e Microsoft Office 
para equipamentos de computador, Adobe Acrobat e InDesign e podemos converter 
arquivos em outros formatos, caso você nos envie traduções em um arquivo 
eletrônico. Se pudermos acomodar seu formato (linguagem escrita), processamos sua 
tradução em um arquivo formatado do MS Word ou um arquivo PDF e enviamos o 
rascunho para você revisar. Muitas vezes, isso significa que precisamos pedir as fontes 
que você está usando ou discutir qual tipo é mais comum na publicação para seu 
idioma. Pedimos que vocês revisem cuidadosamente cada rascunho. Quaisquer 
correções ou modificações devem ser marcadas claramente no rascunho. Vocês podem 
fazer as correções por conta própria e enviar um rascunho revisado de volta com a 
opção “controlar alterações” ativada, inserir correções como “comentários” ou enviar 
um arquivo separado com as correções. Nesse caso, nós mesmos iremos fazer as 
modificações e enviar um novo arquivo de volta para vocês checarem. 
 Podemos ter quer passar pelo processo de revisão e correção várias vezes até 
termos um rascunho final que esteja correto. Mas este é um processo de “nós”, onde 
trabalhamos juntos e respondemos a muitas perguntas uns para os outros. Lembrem-
se que damos dois passos: 
 

a. Contratamos um revisor profissional e então o SRTL irá fazer a revisão final e 
dar a aprovação. 
 

b. Pode ser necessário que os rascunhos revisados vão e voltem várias vezes 
entre a equipe e o SRTL se precisarmos de comentários do SRTL nas correções 
do revisor. 

 
De qualquer maneira, isso pode envolver várias rodadas de revisão e edição entre seu 
subcomitê de tradução local, um revisor e a equipe de traduções do NAWS. (Há, na 
página 14, um gráfico de fluxo que irá ilustrar todo o processo.) 

----------------- 
----------------- 

 
Qual é a diferença entre o Quadro Mundial e a equipe do NAWS no que diz 

respeito às traduções? 
Como eles trabalham juntos e com um SRTL? 

 
 O Quadro Mundial é encarregado pela Conferência de Serviço Mundial a 
assegurar a integridade da mensagem de NA na literatura traduzida. O quadro é 
responsável por fornecer orientação e supervisão a todos os esforços de tradução. A 
equipe de traduções do WSO faz a maior parte do trabalho envolvido. 
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 A equipe de traduções, na verdade, não traduz literatura de NA, mas auxilia os 
SRTLs fornecendo orientação, coordenando todas as atividades de tradução e também 
contratando tradutores e revisores profissionais. A equipe estipula toda a 
documentação legal necessária para assegurar que a literatura de NA esteja protegida 
da violação dos direitos autorais ou uso indevido. A equipe serve como o ponto de 
contato central para todos os SRTLs e como um recurso de onde os SRTLs podem 
adquirir experiência, força e esperança. O Quadro Mundial autoriza a publicação de 
toda a literatura de NA traduzida, enquanto o comitê de serviço local, seja SRTL, CSA 
ou CSR, aprova a tradução propriamente dita. 
 A equipe de traduções controla todas as comunicações com os SRTLs, e 
assegura que os projetos de tradução se movam através das várias fases de 
desenvolvimento, através da produção e até a publicação. O WSO publica e imprime 
toda a literatura incluindo traduções. A equipe acompanha os contatos iniciais de uma 
nova comunidade de NA com a tradução, respondendo correspondência e chamadas 
telefônicas e disponibilizando a informação para comunidades locais. 
 O Quadro Mundial recebe atualizações regulares da equipe do WSO sobre o 
trabalho publicado em outros idiomas. A equipe é responsável por informar o Quadro 
Mundial sobre problemas com traduções em andamento e responder questões 
complexas como orientado pelo quadro. Suas responsabilidades também incluem 
organizar e administrar avaliações para o Grupo de Avaliação de Tradução do Quadro 
Mundial (World Board Translation Evaluation Group, TEG), incluindo todos os contratos 
com tradutores, avaliadores e revisores. 
 

Fidelidade conceitual: traduza ideias – não apenas palavras 
(tradução literal e adaptação cultural). 

 
 É verdade que Narcóticos Anônimos é uma irmandade mundial cujo propósito 
primordial transcende fronteiras nacionais, barreiras culturais e diferenças linguísticas. 
Mas, uma vez que a mensagem transcenda fronteiras e chegue a um lugar em 
particular, os membros locais têm de descobrir como comunicar essa mensagem em 
seus próprios idiomas. É aí que a fidelidade conceitual entra em jogo. 
 Fidelidade conceitual significa simplesmente que quando traduzimos literatura 
de NA, traduzimos ideias, não apenas palavras. Nosso objetivo ao traduzir essas ideias 
é assegurar que a literatura de NA leve a mesma mensagem, independente do idioma 
da publicação. Manter a fidelidade conceitual em traduções da literatura de NA dá vida 
ao nosso comprometimento espiritual de preservar a mensagem de recuperação. 
 Nossa experiência com a recuperação pode ser influenciada por uma variedade 
de fatores como idade, sexo, cultura, etnia e idioma, mas nossa apresentação dos 
princípios espirituais e ideias do nosso programa precisa permanecer constante. 
 Para melhor auxiliar subcomitês de tradução em seu trabalho, desenvolvemos 
um glossário de recuperação e, junto com ele, uma lista de explicações do glossário. 
Ele contém frases e terminologia que temos identificado como componentes essenciais 
da mensagem de NA, e que geralmente têm um significado especial dentro da 
Irmandade de NA (por exemplo, “Deus”, “Poder Superior”, “a doença da adicção”, 
“rendição”, “vontade própria”, “impotência”, etc.). 
 Parte da terminologia usada na literatura de Narcóticos Anônimos reflete a 
origem norte-americana da nossa literatura. Isso pode dificultar a tradução. A tarefa se 
torna ainda mais complicada pelo fato de parte da terminologia não ser apenas norte-
americana, mas gíria norte-americana. Palavras como “limpo”, “usando” e “doidão” ou 
“chapado”, e frases como “dê um tempo a si mesmo” e “vá com calma” são alguns 
exemplos. Como algumas dessas expressões são do idioma norte-americano ou gírias, 
elas podem ser mal interpretadas no processo de tradução. Elas estão inclusas no 
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glossário de recuperação para assegurar que seu significado seja compreendido e 
traduzido de forma eficaz. 
 Quando traduzimos, o mais importante é que o conceito seja expresso, assim 
como o espírito da expressão e não tanto as palavras reais. Muitas vezes existe uma 
expressão mais culturalmente relevante que transmite o significado muito melhor. Mas 
em outros casos, pode ser que a expressão original seja a única que funcione e deve, 
portanto, ser traduzida literalmente. Esses tipos de decisões têm de ser tomadas 
individualmente, pois cada caso é um caso. 
 Relacionada a isso está uma decisão sobre os direitos autorais que a Irmandade 
de NA tomou em relação ao nome “Narcóticos Anônimos”. Essa é uma expressão que a 
Irmandade decidiu que deveria aparecer no original em inglês em todo material 
traduzido. Seu SRTL pode traduzir o nome “Narcotics Anonymous” e usá-lo na capa ou 
na primeira página do seu material traduzido; no entanto, o nome em inglês será 
impresso na capa ao lado da sua tradução. 
 Toda literatura de NA é considerada um trabalho completo aprovado pela 
Irmandade quando é publicado; nada pode ser adicionado ou apagado do conteúdo 
para versões traduzidas. Se o seu SRTL acha que uma palavra, nome, símbolo ou 
citação precisa de explicação porque é desconhecida da sua cultura ou idioma, você 
pode solicitar que uma nota de rodapé seja usada. Isso tem sido feito em várias 
traduções do nosso Texto Básico. 
 

 
 

Vamos Dar Uma Olhada Nisso 
Um rascunho da tradução do glossário e do IP nº1 são avaliados de uma das seguintes 

maneiras: 
 
♦ por membros experientes de NA com habilidade naquele idioma e que não são do 
SRTL, 
 
OU 
 
♦ por um tradutor profissional, que trabalha com um membro experiente de NA. 

----------------- 
 

O que é o processo de avaliação e por que precisamos dele? 
 

O processo de avaliação é uma série de passos criados para assegurar a 
fidelidade conceitual das traduções da literatura de NA. A Irmandade delegou ao 
Quadro Mundial e à equipe do NAWS a responsabilidade de assegurar a integridade da 
mensagem de recuperação de NA. Quando avaliamos a tradução de uma peça da 
literatura de NA, nos preocupamos com que a tradução permaneça tão fiel quanto 
possível ao original, que conceitos cruciais específicos sejam mantidos e que essa peça 
reflita claramente o programa e a filosofia de NA. 
 Para assegurar que as traduções mantenham o espírito e a integridade da 
mensagem de NA, aplicamos um procedimento padrão de avaliação para todos os 
idiomas: é feita uma avaliação formal da tradução do IP nº1 Quem, o quê, como e 
porquê e do glossário de recuperação, já que os mesmos contêm os Doze Passos e 
Doze Tradições, princípios de recuperação de NA e linguagem básica de NA. 
 Um novo rascunho de tradução é avaliado de uma das seguintes maneiras: 
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∗ por membros experientes de NA com habilidade naquele idioma e que não são do 
SRTL, ou 
 
∗ por um tradutor profissional, que trabalha com um membro experiente ou um 
membro da equipe.  
 
 Descobrimos que funciona melhor quando o avaliador e os tradutores do 
rascunho são pessoas diferentes que não discutam o trabalho entre si. Isso assegura 
que o avaliador seja neutro e se preocupe apenas como a  
 

(continua na página 11) 
 
 

NA FALA 70 IDIOMAS 
36 idiomas publicados em VERMELHO, baseado no IP nº 1. 

 
AF: Africâner – África do Sul 
AL: Albanês – Kosovo, Albânia, Sérvia, Montenegro 
AS: Linguagem de Sinais Americana (American Sign Language, ASL)  
AH: Amárico - Etiópia 
AN: Inglês Anglo-Saxão – Reino Unido, Austrália, África do Sul, Nova Zelândia, Irlanda 
AR: Árabe – Bahrain, Omã, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes, Kuwait, Líbano 
ID: Bahasa Indonesia - Indonésia 
BM: Bahasa Melayu – Malásia, Cingapura 
BE: Bengali - Índia 
BS: Língua Bósnia – Bósnia/Herzegovina 
BR: Português - Brasil 
BG: Búlgaro - Bulgária 
CB: Cebuano – Bisaya - Filipinas 
CH: Chinês – China, Cingapura 
CR: Croata – Croácia, Bósnia/Herzegovina, Sérvia/Montenegro 
CZ: Tcheco – República Tcheca 
DK: Dinamarquês - Dinamarca 
EE: Estoniano - Estônia 
EN: Inglês – Estados Unidos, Canadá 
FA: Farsi - Irã 
FL: Filipino - Filipinas 
FI: Finlandês - Finlândia 
FR: Francês – França, Bélgica, Suíça,  
GE: Alemão – Áustria, Alemanha, Suíça 
GR: Grego - Grécia 
HU: Hebreu - Israel 
HI: Hindi - Índia 
HU: Húngaro - Hungria 
IS: Islandês - Islândia 
IT: Italiano - Itália 
JP: Japonês - Japão 
KA: Língua Canaresa - Índia 
KH: Khmer - Camboja 
KS: Suaili – Quênia, Tanzânia 
KO: Coreano - Coreia 
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LV: Letão – Letônia 
MT: Maltês – Malta 
MP: Manipuri – Índia 
MO: Maori/Aotearoa – Nova Zelândia 
MI: Marati - Índia 
MD: Moldávio - República da Moldávia 
NL: Países Baixos - Países Baixos 
NE: Nepalês - Nepal 
NP: Nepali - Índia 
NR: Norueguês - Noruega 
OR: Oriya - Índia 
PM: Papiamento - Aruba 
PL: Polonês – Polônia 
PO: Português – Portugal 
RO: Romeno – Romênia 
RU: Rússia – Rússia, Bielorrússia, Ucrânia 
KR: Ruandês, Kinyarwanda – Ruanda 
SB: Sérvio, Montenegro e Croata 
ST: Sesotho – Lesotho, África do Sul 
SH: Sinhala, Sri Lanka 
SK: Eslovaco – Eslováquia 
SI: Esloveno – Eslovênia 
CS: Espanhol – Espanha, Uruguai, Venezuela, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Equador, El Salvador, Honduras, México, 
Nicarágua, Peru, Porto Rico, Panamá, Paraguai, Guatemala, Belize 
SW: Sueco – Suécia 
TA: Tâmil – Índia 
TH: Tailandês – Tailândia 
TN: Tsuana – Botsuana, África do Sul, Namíbia, Zimbábue 
TU: Turco - Turquia 
UA: Ucraniano, Ucrânia 
UR: Urdu – Paquistão 
VI: Vietnamita – Vietnã 
XH: Xhosa – África do Sul 
YP: Yupik – Oeste do Alasca, Território Yukon 
ZU: Zulu – África do Sul, Malavi, Moçambique, Suazilândia 
 
Podemos cobrar por rascunhos de traduções? 
 

O ideal seria dar os rascunhos de traduções, que são trabalhos em andamento 
(works-in-progress, WIPs), para membros sem cobrar nada, mas a maioria das 
comunidades de NA precisam custear fotocópias ou outros custos de produção. O 
dinheiro também pode ser necessário para cobrir gastos com o serviço e o comitê. 
Comunidades de NA podem vender rascunhos traduzidos para seus membros enquanto 
aguardam a conclusão, aprovação e publicação desses trabalhos. 
 
Como sabemos quando está “bom o bastante”? 
 

É fácil se sentir sobrecarregado nas fases iniciais do processo de tradução. 
Nada é traduzido; os membros têm muito entusiasmo, mas não tanta paciência; a 
irmandade local está exigindo literatura traduzida, e os ânimos estão se alterando. É 
fácil ficar chateado quando pensamos em quanto tempo demora o processo, enquanto 
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“adictos estão morrendo nas ruas”. Pode parecer que a nossa recuperação e nossa 
capacidade de aplicar princípios espirituais em todas as áreas de nossas vidas estão 
sendo testadas. 
 Lembre-se que não existe a tradução perfeita. À medida que o tempo passa e 
sua comunidade de NA cresce em números e em conhecimento, você certamente irá 
encontrar coisas que quer mudar em sua literatura já publicada. O objetivo é oferecer 
a melhor tradução possível no momento. Erros serão cometidos e a maneira como 
entendemos um texto irá mudar – o Texto Básico em inglês tem seis edições, o que é 
uma prova disso. 
 A menos que haja algo tão significativamente errado com a tradução que mude 
a mensagem básica de NA, devemos seguir em frente e dar a outros o que nos foi 
dado de graça tão livremente. Pequenas correções podem ser feitas mais tarde. Cada 
nova tradução ajuda a assegurar que a mensagem de NA esteja disponível a adictos 
que têm um desejo de parar de usar e começar a praticar à nossa maneira de viver. 
 
Podemos usar rascunhos não aprovados em nossas reuniões? 
 

Com certeza! Compreendemos totalmente seu desejo de ter literatura de NA 
para usar em suas reuniões. Há apenas algumas condições que pedimos que sejam 
observadas:  
  
♦ que você disponibilize cópias desses rascunhos para adictos nas reuniões de NA, mas 
não para pessoas fora de NA; 
 
♦ que você carimbe em cada cópia “rascunho de tradução não aprovada – não está a 
venda” para que estejamos em conformidade com os requisitos legais dos direitos 
autorais; 
 
♦ que as cópias dos rascunhos tenham uma aparência diferente (cor, tamanho) dos 
originais publicados. 
 
Quem aprova as traduções? 
 

Ambos, o SRTL (para a comunidade local de NA) e os Serviços Mundiais de NA, 
têm uma parte na aprovação das traduções. A Conferência de Serviço Mundial na 
verdade não aprova as traduções de literatura, ela delega essa responsabilidade a cada 
grupo linguístico de NA em cooperação com o NAWS. De um modo geral: 
 
♦ O SRTL (em nome de sua comunidade) aprova o texto da tradução final como ela 
será impressa; 
  
♦ O NAWS verifica os componentes e a documentação do processo para garantir que 
tudo esteja em ordem e autoriza a publicação.  
 
 Toda literatura que foi traduzida e aprovada para impressão terá, como parte 
da descrição da publicação, a frase: “Tradução de literatura aprovada pela Irmandade 
de NA”. Essa frase indica que a tradução em si não foi aprovada pela Conferência de 
Serviço Mundial, mas que é uma tradução de literatura aprovada pela Irmandade de 
NA. 
 
(continuação da página 7) 
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precisão da tradução. O avaliador envia um relatório de avaliação e um resumo com 
seus comentários e sugestões diretamente ao NAWS. Os comentários do avaliador de 
forma alguma são um fato consumado. O SRTL é informado sobre os comentários do 
avaliador, que permite que o SRTL considere os comentários e discuta sobre eles. Uma 
vez que isso tenha ocorrido, o SRTL fornece à equipe mais informações sobre suas 
escolhas de palavras. O material é então entregue ao Grupo de Avaliação de Tradução 
(um grupo de trabalho do Quadro Mundial) para revisão e discussão. O grupo dá suas 
recomendações sobre a fidelidade conceitual da tradução a todo o quadro. Se não há 
problemas, a tradução é aprovada e preparada para ser impressa pelo escritório. O 
processo de avaliação é um esforço de cooperação entre o NAWS e o SRTL. O 
avaliador fornece recomendações, não diretrizes, e o Quadro Mundial e a equipe 
apenas precisam assegurar a fidelidade conceitual. A comunicação entre o SRTL e os 
Serviços Mundiais sobre as escolhas de palavras e qualquer necessidade de adaptação 
irá continuar até que todos estejam satisfeitos com a tradução; em alguns casos, uma 
avaliação de acompanhamento pode ser necessária. 
 O processo de avaliação descrito acima é específico para o IP nº 1, porque ele 
é o primeiro projeto de tradução local. Geralmente, essa é a única ocasião em que o 
Quadro Mundial está envolvido diretamente no desenvolvimento da tradução de um 
texto, aprovando algumas escolhas de termos-chave. 
 Na maioria dos casos, futuros rascunhos de tradução daquele mesmo grupo 
não têm que passar pelo mesmo processo. Existe um processo simplificado. O SRTL 
completa as quatro tarefas definidas na lista do RTL dos Serviços Mundiais, assina o 
formulário de aprovação e a transferência de direitos autorais, e envia ambos os 
formulários de volta para a equipe de Traduções do NAWS. Todas as tarefas na lista 
precisam ser concluídas antes de devolver os formulários. 
 Basicamente, o processo de aprovação de traduções dá ao SRTL crescente 
responsabilidade, à medida que a comunidade local de NA cresce e ganha estabilidade 
para lidar confortavelmente com essa responsabilidade. 
 
O que fazer se, após a publicação, encontrarmos erros ou não estivermos 
satisfeitos com a qualidade da tradução? 
 
Nesse caso, vocês podem corrigi-la. As revisões são tratadas caso a caso porque há 
considerações adicionais. Existem essencialmente dois tipos de revisões: técnicas e 
conceituais. As revisões técnicas geralmente não são um problema. Se vocês 
encontrarem erros técnicos ou linguísticos (pontuação incorreta, erros ortográficos, 
palavras ou frases ausentes etc.), você precisa informar a equipe de traduções do 
WSO, e esses erros serão corrigidos em uma futura impressão da publicação. 
 
Uma revisão conceitual é qualquer mudança de significado. Se os erros ou as 
correções que vocês desejam fazer estiverem relacionados a questões de fidelidade 
conceitual, os Serviços Mundiais de NA precisam discutir e aprovar as correções antes 
que quaisquer mudanças sejam feitas. 
 
Qualquer decisão de fazer revisões deve ser cuidadosamente considerada e deve 
sempre levar em conta o que melhor serve à comunidade de NA e ao adicto que ainda 
sofre. Os recursos, tanto financeiros quanto humanos, são tão escassos que é melhor 
evitar, ou pelo menos adiar, revisões, a menos que sejam realmente necessárias. A 
menos que haja algo significativa e conceitualmente errado com o glossário de 
recuperação e os folhetos, as revisões do material publicado podem ser adiadas até 
depois da publicação de outras peças. Quando trabalhamos em revisões, outros 
projetos no grupo linguístico são suspensos até que as revisões sejam concluídas. 
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Nosso Texto Básico – nossa experiência como uma irmandade global. 
 
Histórias pessoais 
 
“Nossa experiência tem mostrado que criar, coletar e aprovar histórias pessoais é uma 
tarefa difícil. Com a adoção da Sexta Edição do Texto Básico, temos agora uma coleção 
de histórias pessoais que reflete a natureza global da Irmandade de Narcóticos 
Anônimos. As histórias pessoais no Texto Básico levam a mensagem de NA àqueles 
que buscam ajuda, membros de NA e qualquer um que pegue um Texto Básico. 
Devido à dificuldade que temos visto com o desenvolvimento local das histórias 
pessoais, apenas as histórias aprovadas pela Irmandade na Sexta Edição, sejam como 
um todo ou apenas uma seleção delas, deverão aparecer em versões traduzidas do 
Texto Básico. 
 Se sua comunidade linguística de NA deseja desenvolver histórias locais para 
refletir a natureza de NA em sua comunidade, você pode fazê-lo para o Livreto Branco. 
Devido às dificuldades que temos visto com o desenvolvimento local das histórias, se 
vocês desejam fazer isso, devem entrar em contato com o Quadro Mundial antes de 
começar. Eles podem oferecer experiências valiosas sobre a identificação da 
necessidade e a criação de um processo que vai funcionar para o desenvolvimento 
local assim como para a aprovação do Quadro Mundial. Esperamos que essa 
comunicação ajude a minimizar alguns dos problemas que tivemos ao aprovar histórias 
pessoais desenvolvidas localmente enviadas a nós no passado”. (Política de Traduções 
de 2008) 
 Vocês podem substituir todas ou algumas histórias em inglês por histórias de 
seus membros locais partilhando uma mensagem de recuperação clara, exceto por 
uma história que precisa permanecer, que é a Nós realmente nos recuperamos, escrita 
por Jimmy K. Histórias pessoais serão aprovadas para apresentação por sua 
comunidade local e avaliadas e aprovadas pelo Quadro Mundial. 
 
Traduções do Texto Básico 
 
“Traduções do Texto Básico existentes não são afetadas pela publicação da Sexta 
Edição. Continuaremos a publicar versões traduzidas da Quinta Edição até que a 
comunidade local tenha traduzido e finalizado o novo material na Sexta Edição para 
publicação. Essas versões agora incluem uma variedade de material, desde nada de 
histórias pessoais até uma seleção de histórias pessoais da Quinta Edição, até histórias 
desenvolvidas localmente e 

 
(Continua na página 15) 

 
É sempre emocionante ouvir sobre o desenvolvimento de novas traduções. No entanto, 
a nossa empolgação às vezes é comedida. Sabemos por experiência própria que 
traduções levam tempo e exigem que o subcomitê de tradução local, o Quadro Mundial 
e a equipe de traduções do Escritório Mundial de Serviço pratiquem o princípio 
espiritual da paciência. O processo de tradução geralmente parece complicado para os 
SRTLs até que seja explicado. Mesmo que não seja difícil de aceitar, é geralmente 
confuso, especialmente na primeira vez. Este documento explica como o Quadro 
Mundial e a equipe de traduções do WSO interagem entre si e com os SRTLs, e como 
as prioridades para os projetos de tradução são determinadas. 



TRABALHO EM ANDAMENTO – LITERATURA EM PROCESSO DE REVISÃO 
PARA USO SOMENTE EM SERVIÇO DE NA 

 
Qual livro vem primeiro? Isso importa? 
 
Nosso Texto Básico 
 
O Texto Básico deveria ser o primeiro livro que você traduz e publica como uma 
tradução. É a peça fundamental da literatura para o nosso programa, ou como o nome 
indica, “nosso básico”. Além disso, a introdução diz que “Este livro é a experiência 
compartilhada da Irmandade de Narcóticos Anônimos”. 
 
Guia para trabalhar os Passos (Step Working Guides, SWG) ou Funciona: 
como e por quê (It Works: How and Why, IWHW) — em que ordem? 
 
Quando as comunidades de NA discutem se devem ter sua tradução do SWG publicada 
antes da tradução do livro IWHW, elas devem considerar os seguintes prós e contras. 
 
Fatores para os SRTLs considerarem: 
 
∗ Não há uma política proibindo a publicação do SWG antes dos outros livros. No 
entanto, ele contém inúmeras citações do Texto Básico e algumas do IWHW. 
 
∗ O prefácio do SWG diz que ele é um complemento do IWHW. Portanto, muitos 
acreditam que o SWG não pode estar sozinho como um livro porque faz referências ao 
IWHW. Pode ser confusa para os leitores a referência a um livro que não existe em seu 
idioma. 
 
∗ Com a aprovação do SWG, as referências ao IWHW também seriam consideradas 
material aprovado, então o SRTL não deve mudar essas seções quando trabalham na 
tradução do IWHW. 
 
∗ Se o SRTL modificasse essas seções, isso iria exigir correções no SWG publicado. Nós 
somente revisamos uma parte de um livro após três anos, e isso pode exigir que 
façamos novamente a diagramação do SWG. 
 
∗ O IWHW apresenta os princípios dos nossos Doze Passos e Doze Tradições de uma 
forma muito detalhada. O SWG não dá aos membros uma base tão completa. Por isso, 
o ideal é que o IWHW seja publicado antes do SWG ou ao mesmo tempo, mas 
certamente não muito tempo depois, por exemplo, no mesmo ano ou no seguinte. 
 
Só por hoje (Just For Today, JFT) 
 
O caso do livro JFT é muito mais claro. Esse livro faz referências ao Texto Básico todo. 
Uma vez que o Texto Básico seja publicado, o JFT pode ser concluído a qualquer 
momento depois disso, usando o Texto Básico como referência. 
 
Por que alguns projetos são concluídos antes de outros? 
 
Os seguintes critérios foram estabelecidos para priorizar projetos de tradução: 
 
♦ Consideração da necessidade: As comunidades de NA que não tenham nenhum 
material traduzido têm prioridade sobre aquelas que já têm literatura de NA traduzida. 



TRABALHO EM ANDAMENTO – LITERATURA EM PROCESSO DE REVISÃO 
PARA USO SOMENTE EM SERVIÇO DE NA 

O NAWS considera todas as solicitações independentemente do número de membros 
em uma comunidade ou grupo linguístico. 
 
♦ Dialetos agrupados sob os idiomas: Por exemplo, há muitos países que possuem 
vários idiomas. Dentro desses idiomas pode haver dúzias de dialetos diferentes; no 
entanto, apenas idiomas oficiais de um país podem ser considerados pelos Serviços 
Mundiais. 
 
♦ Consistência: Devido ao fato de as traduções serem basicamente dirigidas pelos 
SRTLs (isso é, cabe às comunidades iniciar trabalhos de tradução e dar cada passo no 
processo das traduções), os SRTLs que se comunicam regularmente, preparam suas 
listas de trabalho rapidamente e seguem os prazos, acordos e agenda de projetos, 
podem obter resultados mais rápidos. 
 
♦ Recursos: Impacto financeiro (fundos disponíveis de acordo com o orçamento) e 
disponibilidade de recursos humanos têm um papel importante na determinação das 
prioridades de tradução. 
 
♦ Duração: Quando um projeto está em andamento por um período extenso e sua 
conclusão já tomou muito tempo devido a imprevistos, os Serviços Mundiais podem 
dar a ele prioridade sobre os outros. 
 

----------------- 
No NAWS trabalhamos com uma média de 15 a 20 idiomas em qualquer dia 

específico. 
----------------- 

 
Caros Servidores do Quadro Mundial e do WSO,  

 
Segue em anexo nossa tradução... 

Vocês poderiam, por favor, imprimi-la imediatamente? 
Precisamos muito dela aqui... 

 
Em serviço amoroso a NA, 

 
Membro do SRTL 

 
 

Que fatores podem ajudar ou atrapalhar o progresso de uma tradução? O 
que nosso SRTL pode fazer para ajudar? 

 
Há muitas coisas que um SRTL pode fazer para manter seus projetos de 

tradução em andamento. No entanto, outros fatores podem estar além da capacidade 
de influência do SRTL. SRTLs estabelecidos concluem planos de trabalho que 
antecipam suas atividades de tradução para, mais ou menos, até o ano seguinte. A 
equipe do NAWS vai usar esses planos de trabalho para elaborar listas de projetos que 
incluam todas as traduções esperadas. Ao atribuir recursos para a lista de projetos, a 
equipe tem que determinar as etapas que estão envolvidas em cada projeto desde o 
desenvolvimento até a produção. Quanto trabalho está envolvido? Já trabalharam no 
texto antes? A comunidade local de NA tem alguma literatura em seu idioma? Algumas 
vezes descobrimos que um membro isolado de NA tem trabalhado em uma tradução 
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sem saber que textos têm sido traduzido para o mesmo idioma em outra parte do 
mundo. 
  A quantidade de trabalho envolvido é provavelmente um dos fatores de 
maior influência no tempo que irá levar para concluir e publicar uma tradução. Um 
folheto pode levar apenas alguns meses, um livro pode levar oito meses ou mais. 
Desafios técnicos com fontes, ou a diagramação, impressão e revisão podem causar 
atrasos, mas esses geralmente são de curta duração. 
 O orçamento do NAWS é outro fator que está além da influência dos SRTLs, 
mas pode resultar em atrasos no trabalho de tradução. Tudo depende dos fundos 
disponíveis. Os Serviços Mundiais de NA preparam orçamentos baseados em suas 
melhores projeções de renda futura. Às vezes a realidade não corresponde às nossas 
projeções. Consideramos as traduções um dos serviços mais importantes que 
prestamos à Irmandade e esperamos que os recursos para prestar esse serviço 
estejam sempre disponíveis. 
 

Lidando com dificuldades... 
 

Problemas que podem atrasar seriamente um trabalho de tradução giram em 
torno de conflitos ou instabilidade no SRTL. Se existe uma discordância séria dentro da 
irmandade local sobre a terminologia ou o uso de certas palavras, o SRTL pode chamar 
o Quadro Mundial para ajudar a resolver a questão. No entanto, esse deve ser o último 
recurso porque o Quadro Mundial pode levar meses para formular recomendações 
sobre a discordância em questão. Isso pode parecer exagerado, mas se o conflito for 
sério o bastante a ponto de dividir a irmandade local, deve ter como base um 
problema filosófico que pode requerer sugestões de vários recursos dos Serviços 
Mundiais de Narcóticos Anônimos para ser resolvido. Outros problemas locais, como a 
recaída ou a destituição de membros-chave do SRTL ou desunião na irmandade local, 
também têm contribuído com o atraso das traduções. Esteja certo de que o NAWS irá 
pedir qualquer ajuda que seja apropriada para que o trabalho continue, mas lembre-se 
também de cuidar de vocês mesmos e uns dos outros colocando princípios acima de 
personalidades. 
 
Conflitos relacionados à priorização, impressão etc. são encaminhados pela equipe do 
escritório: 
 
∗ Conflitos relacionados ao protocolo e processo: priorização, contratos de trabalho, 
impressão e outras duplicações, uso e distribuição de rascunho, direitos autorais, 
questões do FIPT (Contrato de Fidúcia da Propriedade Intelectual da Irmandade de 
NA), etc. 
 
O Quadro Mundial será convocado se outro tipo de conflito surgir: 
   
∗ Conflitos relacionados ao conteúdo de uma tradução, o que inclui terminologia, 
fidelidade conceitual, adaptações culturais, acréscimos, integridade. Tanto quanto 
possível e se apropriado, o Quadro Mundial irá encorajar a resolução dos conflitos em 
um nível local entre os envolvidos. 
 
Já temos algumas literaturas traduzidas. Precisamos esperar até que todos 
tenham literatura antes de podermos traduzir mais alguma coisa? 
 
Descobrimos que todas as solicitações e projetos podem ser tratados com justiça e 
bastante rapidez. Servimos comunidades que não têm quaisquer traduções juntamente 
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com aquelas que têm um número considerável de itens e até vários livros de NA 
publicados. Parece que estamos acrescentando novos projetos ou idiomas à lista quase 
diariamente, apesar de tudo parecer se encaixar naturalmente, e os projetos se 
moverem através do processo de tradução tão facilmente quanto os SRTLs e o 
escritório podem fazer isso juntos. 
 Comunidades de NA estabelecidas que concluíram uma ou mais traduções e 
traduziram o glossário de recuperação, prepararam um plano de trabalho e passaram 
pelo processo de avaliação podem ser consideradas experientes – experientes o 
bastante para preparar suas futuras traduções continuamente e com mais 
responsabilidade do que um novo grupo linguístico. Eles se comprometem a seguir 
todos os passos da lista do SRTL e assinar ao final, garantindo assim a qualidade 
técnica da tradução. Eles iniciam e terminam projetos um após outro e enviam os itens 
ao NAWS para produção. 
 Essas comunidades são geralmente caracterizadas por: 
 
♦ um processo de tradução bem-sucedido que resultou em traduções publicadas da 
mensagem de NA, incluindo o glossário de recuperação e o IP nº 1, 
 
♦ traduções bem-sucedidas do Texto Básico de Narcóticos Anônimos, pelo menos a 
parte “Nosso programa” (publicado ou pronto para publicação), 
 
♦ uma relação de trabalho estabelecida com o NAWS que requer muito pouca 
orientação e ajuda da equipe, 
 
♦ um nível básico de continuidade e membros comprometidos dentro do SRTL, 
 
♦ uma estrutura de serviço estável com práticas internas formais de prestação de 
contas, (por exemplo, processo de aprovação e prestação de contas como descrito nos 
Doze Conceitos). 
 
(Inserir o na do processo de tradução) 
 
O processo de tradução, passo a passo. 
 
O fluxograma na página ao lado é uma visão geral do processo, um mapa genérico do 
processo. Lembrem-se de que sua experiência individual pode ser influenciada por 
vários fatores, muitos dos quais estão além do nosso controle. Construímos 
flexibilidade no processo para nos permitir atender às necessidades de cada grupo 
linguístico específico. 

O material voltará ao SRTL para revisão até que esteja livre de erros. Todos os 
itens devem ser então diagramados (geralmente no WSO). Uma vez que tenhamos o 
arquivo final, pedimos que o SRTL (ou, se solicitado, membro(s) do CSR ou CSA) 
assine uma aprovação e um formulário de transferência de direitos autorais. 

Uma cópia da arte já pronta para impressão pode ser enviada para que você dê 
uma “última olhada” e uma “assinatura” nos dando o último aval na tradução. Depois 
que a tradução é aprovada pela irmandade local através do SRTL, o WSO publicará o 
item. Todos os profissionais envolvidos na produção, por exemplo, a gráfica e a 
empresa responsável pela encadernação, precisam ser avisadas com antecedência 
para que o trabalho de impressão possa ser agendado, assim como a entrega de volta 
ao WSO. 
 O fator que mais provavelmente afeta o tempo que uma tradução levará para 
ser publicada é a disponibilidade de recursos financeiros e humanos para realizar o 
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trabalho. Os Serviços Mundiais de NA olham a situação das traduções como um todo, 
levando as necessidades de todos em consideração e estudando todas as outras 
considerações, tais como as necessidades da comunidade de NA e se quaisquer 
traduções já existem em um determinado idioma. Nos dedicamos a fazer com que 
todos sejam tratados de forma justa e que novas traduções sejam publicadas o mais 
rapidamente possível. 
 
  

 
----------------- 

 
----------------- 

 
O cronograma padrão de produção de livros, com estimativas de tempo. 

 
Os prazos para peças maiores (livros) são muito otimistas, pois presumem que 

tudo sairá como planejado. Todas as interações são realizadas entre a equipe de 
traduções e a comunidade local e seu corpo de serviço designado (SRTL, CSR, CSA). 
 Em circunstâncias especiais, por exemplo, quando não podemos processar e 
diagramar o idioma no WSO, podemos pedir que as comunidades locais cuidem de 
certos aspectos como a diagramação e entregar uma impressão a laser e arquivos 
eletrônicos para o NAWS produzir. A equipe irá fornecer especificações para o layout e 
reembolso para a comunidade local por suas despesas. Além disso, o NAWS irá 
contratar um revisor para garantir que as normas de publicação para o idioma sejam 
seguidas. 
 A equipe de traduções do WSO fornecerá à comunidade local as especificações 
de diagramação e um reembolso pelas despesas por isso. 
 

Cronograma geral para livros 

Rascunho enviado para 
proofreading  

3—5 semanas NAWS, contratado, SRTL 

Diagramação 2—3 semanas NAWS 

Verificação de qualidade 
(pequenas correções) 

2—3 semanas NAWS, Contratado, SRTL 

Olhada final do SRTL e 
preencher formulários; 
corrigir quaisquer erros 

2—4 semanas SRLT, NAWS 

Verificação final pela 
equipe e assinaturas 

2 semanas NAWS 

Imprimir/recortar/enca-
dernação / envio 

4 semanas No WSO 

Tempo aproximado: de 4 a 6 meses desde o envio do racunho até a publicação 
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A equipe do NAWS geralmente segue os procedimentos básicos como escritos na 
“Agenda de Produção Padrão” abaixo, com modificações na área de elaboração de 
recursos, prazos e detalhes da execução do processo como indicado pela 
administração do NAWS. 
 A comunidade local dará todos os passos para assegurar que a fidelidade 
conceitual seja mantida. Como garantia, a comunidade irá concluir e assinar a lista do 
SRTL para a garantia de qualidade e fidelidade conceitual. 
 As regras padrão de revisão para precisão serão aplicadas pelo NAWS, SRTL e 
revisores contratados. Geralmente, o objetivo é utilizar tantos mecanismos quanto 
forem possíveis na contratação do trabalho de revisão. Os contratos serão iniciados, 
tratados e financiados pelos Serviços Mundiais de NA. 
 

Temos um site do SRTL e queremos postar nossas traduções lá... 
 

Basicamente, não queremos que rascunhos sejam acessíveis a não membros e 
ao público em geral. Isso vale tanto para o inglês como para rascunhos de tradução. 

Se vocês são um SRTL online, está claro que seus esforços iriam se beneficiar 
da capacidade de postar algumas literaturas originais e traduzidas. Isso o ajudaria a 
conduzir suas discussões e revisões e, geralmente, realizar seu trabalho. Há outros 
SRTLs na mesma situação. Uma solução que podemos oferecer é a seguinte: Torne 
essa seção de seu website uma área privada com acesso restrito somente por meio de 
senha. Então, se você precisar incluir uma parte da literatura protegida por direitos 
autorais, ela não será pública. Nossa experiência nos mostrou que isso funciona muito 
bem. Por exemplo, os SRTLs árabe e francês têm usado um site hospedado com 
membros registrados. Um membro desses sites tem uma senha e pode postar 
informações para o SRTL. 

 
(continuação da página 11)  
 
histórias locais aprovadas pelo Quadro Mundial. Essas versões continuarão sendo 
publicadas como Quintas Edições do Texto Básico. As comunidades de NA que desejam 
ter os primeiros dez capítulos, agora intitulados “Nosso programa”, publicados 
enquanto trabalham traduzindo algumas ou todas as histórias pessoais da Sexta Edição 
poderão continuar fazendo-o. Essas traduções parciais também seriam publicadas 
como Quintas Edições do Texto Básico. “* Nesse caso, o NAWS irá inserir uma nota no 
começo do livro dizendo “Essa é uma tradução parcial de Narcóticos Anônimos, o 
Texto Básico de NA. A parte chamada “Nossos membros partilham” não foi traduzida 
até o momento dessa impressão e será adicionada no futuro”. Isso é para comunicar 
que a tradução do livro será alterada para criar a 6ª Edição do Texto Básico. (*da 
Política de Traduções dos Serviços Mundiais de NA, revisado, Guia para Serviços 
Mundiais 2008) 
 
E quanto a materiais de serviço? 
 

Ocasionalmente, as comunidades nos perguntam se o NAWS continuará a 
financiar a tradução de folhetos de serviço e manuais. Folhetos de serviço contêm 
experiência prática reunida da irmandade sobre como aplicar os princípios de NA no 
serviço. Consideramos esses pedidos de financiamento e aplicamos certos critérios 
para ajudar o NAWS a decidir sobre sua aprovação. Observamos o desenvolvimento de 
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uma comunidade, o status da literatura de recuperação traduzida, assim como o nível 
de atividade do serviço local de NA e a existência de uma estrutura de serviço. 
 Traduções de material de serviço precisam refletir os termos do glossário de 
recuperação aprovado. Em caso de financiamento, o NAWS contrata um tradutor e um 
revisor para concluir o trabalho, e a liderança da comunidade local (ou seu SRTL) tem 
uma oportunidade de revisão, sugestões e aprovação. 
  O processo de aprovação e desenvolvimento para versões traduzidas de 
manuais de serviço existentes pode ser diferente daquele descrito para a literatura de 
recuperação aprovada pela irmandade. Algumas comunidades de NA podem decidir 
traduzir apenas as partes que são mais úteis ou aplicáveis a elas. Comunidades locais 
são incentivadas a desenvolver seções desses manuais que reflitam práticas locais. 
Cópias desses rascunhos devem ser enviadas ao Quadro Mundial para que possam ser 
compartilhadas com outros como um recurso. Geralmente, materiais de serviço são 
publicados no NAWS. Versões reduzidas de vários manuais estão disponíveis. Entre em 
contato com o NAWS para mais informações. 
 
Por que o NAWS precisa proteger a literatura da Irmandade? 
 

A resposta é bem simples: Foi dada ao NAWS a responsabilidade de publicar e 
proteger o material da irmandade protegido por direitos autorais. Isso garante que a 
nossa literatura sempre pertencerá à Irmandade de NA. Como uma entidade legal 
registrada com todas as obrigações legais e financeiras e as responsabilidades que 
vêm com elas, o NAWS pode orientar comitês de traduções locais em relação ao uso 
de tradutores profissionais para manter nossa literatura protegida durante todo o 
processo. Infelizmente, tivemos algumas experiências desagradáveis com comunidades 
locais bem-intencionadas contratando tradutores e profissionais que traduziram 
material de NA por conta própria de formas que não oferecem essa proteção. Isso 
pode resultar em reivindicações de propriedade e expectativas de reconhecimento de 
indivíduos quando o material é publicado. A maioria das comunidades de NA não são 
registradas de forma a celebrar contratos juridicamente vinculativos, sobretudo porque 
elas detêm os direitos autorais do material. Em diversas ocasiões isso criou uma série 
de dificuldades que poderiam ter sido evitadas. O NAWS faz todos os contratos em 
relação a nossa literatura como única editora, o que também implica que podemos 
proteger sua comunidade caso haja um problema com um tradutor ou uma gráfica. 
 
Tipos de aprovação para materiais de NA de língua inglesa que você precisa 
conhecer. 
 
Existem três tipos de processos de aprovação para os Serviços Mundiais de NA e eles 
são indicados em cada texto quando eles são publicados. Esses três processos são 
chamados Aprovado pela Irmandade, Aprovado pela Conferência e Aprovado pelo 
Quadro Mundial. A conferência tipicamente estipula o processo de aprovação a ser 
usado quando aprova o plano de projeto na Conferência de Serviço Mundial (World 
Service Conference, WSC). 
 
Aprovado pela Irmandade 
Todo material de recuperação de NA é Aprovado pela Irmandade. Isso se aplica a 
todos os livros, livretos e folhetos de recuperação, bem como material que estabelece 
ou modifica posições filosóficas ou princípios de NA. Material de recuperação de NA 
Aprovado pela Irmandade é tipicamente a única coisa que é lida em reuniões de NA. 
 
Aprovado em Conferência 
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Manuais de NA e folhetos de serviço são Aprovados pela Conferência. Esses textos 
tendem a transmitir ideias fundamentais de NA sobre certas áreas do serviço. 
Exemplos: NA – Um recurso em sua comunidade, Os Doze Conceitos para o Serviço 
em NA, Um Guia para os serviços locais e o Manual de RP. 
 
Aprovado pelo Quadro Mundial 
Desde a WSC de 2006, o Quadro Mundial pode aprovar e publicar um número de 
textos informativos. Isso inclui o desenvolvimento e aprovação de folhetos informativos 
e ferramentas relacionadas ao serviço. Esses folhetos e ferramentas de serviço contêm 
experiência prática reunida da Irmandade sobre como aplicar alguns dos princípios 
contidos na Irmandade de NA e material Aprovado em Conferência. Exemplos: 
Servidores de Confiança – Funções e Responsabilidades, Os Grupos de NA e a 
Medicação e Comportamento Perturbador e Violento. 
 
----------------- 
Caro Membro do SRTL,  
 
No espírito de unidade contido em nossa Primeira Tradição, esperamos que esse 
material seja útil a todos os membros de SRTLs em seus esforços para trazer a 
mensagem escrita de NA ao seu país de modo que por meio de seu serviço abnegado 
adictos que ainda sofrem possam encontrar a recuperação em seu próprio idioma. 
Desejamos que uma orientação amorosa o inspire nesse trabalho espiritual. 
 

  Em irmandade, 
Quadro Mundial e  

Traduções do WSO 
 

(aprovado pelo WSTC Fevereiro 7, 1997 
revisado em 01/08/2008; seções adicionadas) 

 
 

 


